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~TftS DO PODER EXECUTIVO 

Prefeitura Munic ipal de Oiapoque 

Lei nº 3/71-I'O 

O P refeito :Municipal (~<! Oiapcque 

Faço saber que a Câmara de Vereadores de­
creta e eu sanciono a seguinte ei: 

Art. 1.° Fica apro vado o Orçamento Geral do 
Munkípio do Oiapoque para o Lxercício Financeiro 
d e 1972, descriminr.do pelos m-cxc'S integrantes 
d~sta Lei e, que estima a RECE1Tt\ em Cr$ ... 
1:50.000,00 (cento e chquenta rr 1] cntzeiro) e fi~a 

a DESPESA em igual qu~ntia de Cr$ 150.000,00 
(cento e cinquenta mil cru:c.eircs). 

Art. 2.0 A Receita será r eal.zada pela arreca­
d ; ção dos t ributos, st: primento <1 e fundos e outras 
f(•ntes de renda, na forma da )!: gisla,,ão em vigor 
(Anexo I) e das especificaçõ.>s c~nstantes dos 
Anexo II e seus sub-anexos, d f" acordo cem o se­
guinte desdob ramento: 

Receitas Correntes 

Receita s Tributárias 
Receitas Patrimoniais 

R eceitas Industriais 

Cr$ Gl.oúo,oo 

Cr$ 2.3 n,oo 
« 2.0t>J,OO 

(( 8 .0; ::>,0() 

Transferências Correntes « 46.2 D,o:> 
Receita c; Diversas 2.5 Jo,oo 

Receitas de Capital Cr$ 89.ooo,oo 
Transferências de Ca pital « 89.oJo,oo 

TOTAL 15o.o_oo,_oo 
-Q~a=--------~--------

Art. 3º A Despesa será re? izada na fo rmo dos 
quadros analíticos constantes C'os Anexo III e res­
pectivos sub-anexos, conforme especificaç&o ab aixo: 

Funções: 

o - Governo e Adminis-
t ração Geral C r;$ 1c .14o,oo 

1 - Adrninistnação Finan-
c eira (( 5.4oo,oo 

3 - Recursos Naturais e 
Agropecu ários (( 15.94o,oo 

4 - Viação, Transporte e 
Comunicações (( 6~ .5oo,oo 

5 - Industria e Comércio 2.ooo,oo 
6 - Educação e Cultura (( 21.45o,oo 
7 - Saúde « 1? .ti.fo,oo 
9 - Serviços Urbanos 1 ~.92o ,oo 150.000,00 

Art. 4.0 Fica o poder Executivo autorizado a 
abrir créd:tos suplementar es m ediante realização 
dos r ecursos adiante indicados, até o limite corres­
pond :nte a 5Q'l 0 do total da despesa fixada n esta 
Lei , com as seguintes fi na lidades: 

I - Atende r insuficiência das dotações, espe­
cialmente a s r elativ&s a ~ncargos com pe~soal, uti­
lizando corno recursos e definido no Item II do § 
1º do art. 43, da Lei n.0 4.32o/ l.964. 

II) :- Atende r programas fi na ncia dos por 
receitas com destinação específica , utilizan d0 corno 
recursos o definido no Item I do § 1º , combinado 
com o § 1º do art. 43, da Lei nº 4. :~!:!0/54. 

li - Atender insuficiência nas dotações des­
tinad~s a programas prioritários, utilizando como 
recursos as disponibilidades canacterizadas no Item 
Ill do § }Q art. 43, da Lei n~ 4.320/64. 

Art. 5°. Fica o Poder Executivo autorizado a 
tomar as medidas necess:i rias para ajustar os dis­
pendios ao comportamento efetivo da receita. 

Par~r,rafo Único: Durante a execução do Or­
çamento fioa o Poder Executivo autorizado a reali­
zar operações de crédito, por antecipação, da r<>cei­
ta até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) 
do total da receita, subtraindo-se deste o montante 
das operações de crédito classificados como Receita 
de Capital. 

Art. G0
• O Orçamento analítico deYerá se r 

aprovado por Decreto do Executivo. 

Art. 7º. A presente Lei entra rá em vigor a 1.0 
de janeiro de 1972, ressalvadas as disposições em 
contrário. 

Oiapoque, 30 de dezembro de 1.97 1 

(a) Francisco Guilherme Pimenta 
- Prefeito Municipal -.,... 

(Continua na 11 .3 página) 
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As 11epartições Púl\lica.s E X p E D I E N T E J As Repartições PúblicRs 

Tcrritoriuis deverão remeter ciogir-se-ão às as~ioaturas 
o exp"diente dc!:iti!larlo a pu- ; a ouaiq rcnnntdas até 23 de 
hlica<:ão neste DIAI:UO OFI- IMPRENSA OFICIAL I fevereiro de rada ano 3 às 
Clr\L di:1riameo t0, até ús 

1 
...... *.,. in iciadas, em qualquer époctl 

13:30 horas. exceto aos sába- 1 DIRETOR pelos óq~ãos eom petentes. 
dos quatalo deve rão iaz(J- lo 1 A l'i ru de possibilitar a 
&tü ús J 1:~0 hnrllS. Carlos de Anrlrade z~'-•ntes . rcm<'I'Sa rle valores 1\COmpa-

r\s rPcla,nações pertinen- •" • • .. • .. • j uhodos do cRchuecimentos 
te!l ú moté rla ret ri buída, nos DIA RIO OFICIAL 1 quan to à s ua aplicação, soli-
caso~ de erros ou omissõC's. Impresso nas Oficinas dn l mprens.~:. Q[icial 1 citamos usem ofl inte resr-acios 
dcvc•riio S<.' l' ro rmu l ada~ pnr M.\C:APA - T. F. AMAPA i prc[erencialmente cb.E'quc ou 
l~.>crito . 11 S€'çiio !lC' l~edação, .. .. ,. • • "..... I vale pos tal. 
da!! !I ús 1a:ao horas, no má- A S S IN A T U R A S j Os sup lementos às edi-
xim o at(• i2 h o r as após a Anual . Cr$ 15,00 CÕPs dos ó rcrilos oficiais só 
:.aída d<·s ón.riios ofic iais. 1' se [oruecerã~ aos assinante!! " Semestral. « 7 50 

Os originais deverão ser •' que as ~olicltarem no ato da 
datilog'l'afail~s e autenticados. Trimestral « 3,80 I :ibSinatura. 
J'('~S;d\'llJas, por quem de ui- Número avulso. (( 0,10 ·O funcio ná r io público fe-
~o,trl ~'lsura ::; e emendas. " , ? ·\~· * * • ~ ~" . . . . , dera!, terá um desconto. de 

..... xcetuadas as para 0 ex- .BRt SÍL~A - E;ste D1a.1o Of1?1a~.e encontJ a do p.:n a Ie1tu- 100 o· Par a fazer jus a este 
tcrior, que Rerá fl s c m p r e I ra .no Salao Nac.ona l e Intern~ .!Onal d~ Im;>.ensa, da desconto, deverá provar esta 
a oua1s as aill'inalu ras poder- ___ COOP~R PRESS, .no «Brar'>ll1~-_I~E..e:1 ~ 1 Ho~el · _ condição no ato da assinatul'a 
se-5o tomar, 0m qualq uer Para f:~dhlar ao:> assmun - J A f1'? ~e evHar soluçao ~· 'Y.:.~ 
rpoca por i:i(•is meses ou um tes a vPn[tcaçâo do prazo de de contmUJdade no receb1-. O c usto de cada ,exemplar 
auo. ' · valirladc de sua!! B!'siuaturas, mento àos jornais, d e vem · atrasiidO dos ó rgãos oft-

na parte superior do Pnderê- os ass inantes pro,·idenciar a· c ial~ Rcrá, nu venda avulsa 
As assina tu ras vencirlas ço vão impressos o número respc>etiva rel.1o\·nç;i o com • acrf~!lcida de CrS 0,01 se do 

norlerão Sl' r suspensas serr.. do talão d L· rrg- istro, o wês e antcre:df>twia minimu. de triu- mesmo ano. e u·~ Cr$ 0,02 
8\'i:::o prério. o ano em que iinduJ'á . ta [:lOJ diRs. I por ano decorrido. 

------ ---------------------------
O Go\•ernndor do Território Fhit>ral do Arnap:-í usan­

do ci;:~s atribuições que lhe são conferidas em Lei. 
TIESOLVE: 
At t. J.O - Determinar seja obsen Ddo nas repa rti<:õ~s 

públic1s d0ste Território, no c:ia 31 de drzf'mbro do cor­
rcnt" :;nn, Uffi Único e:;pediente, a ~Cr CUi:ll"'ridn de 08:00 
ús !:?::lO hor:1s. ~ 

Art. :! 0 
- Revo:!adas as disposi ~·ões ern C'ln'r:írio. 

Pai<Jcio do Setemriào, em M .c;;pá, :30 de deze:nbro 
de 197 I. 

General Ivartlwé Goru:;olve.s l\i:Jrlins 1 

Govern 1d0r 
Waldemiro Demóstenes Hibe iro 

Di1·etor do SA(, 
,_.. __________ ~~----~------

Serviço .4.u~ônomo ele Agua e l!.,'sgôto 
CONTRATO i'\0 06/FPETM-71-SAAE 

Autorizo : 
Ge!leral Iva:-~hoé Gonçalves Martins 

G O\·ernarlor 

Têrmo de contrato para con~truçiio de uma sala 
destinada a instalnçào do Labor:1tório da ETAM, 
celebr<~do entre o Govêt·no do Território Fede­
ra l do Amapá, neste <~to reprPsentado pelo Che­
fe do Serviço Aut@nomo de A~ua e Es;~ôto e a 
firma A. Rodrigues - Engenharia e Comércio. 

Aos \ inte e três (23) dias do mês de clc>zembro de 
hum mil novec~ntos P setenta e um (I 9í !), p.:!rante u senhor 
José Ma ria Papaléo Pnes, Desenhista. nível 16-C, exercendo 
atualmente o cargo de Chefe do Serviço Autônomo de Agua 
e Esgôto e o engenheiro Alírio Marques de Sousa Rodri­
gues, propriet:lrio da firma A. Rodrigues-Enqenharia e Co­
mt:!rcio, estabcle<.:ida à Rua Càndirto l\Iende~. 1.0 I I, .\ a capá. 
cnpit:-~ 1 do Tt'tTitório Federal do Amnp11, presente também 
os testemunhas abaixo assinad:' '\ d clarou que nssina o 
presc>nle cont rato, parn a execw;iio do~ servi ~·os de constru­
çiín cl" uma snla destinada a instalação do Laboratório da 
ETAM. oujcto ela carta-convite t>' tt.t 71-S.\.'\E, homologada 
pei.l Exmo. Senhor GoverHa0Clr dn T<·rrit<iril) Fede ra l co 
r".mJp , em 23 de dezembro do currentr' . 

Primei rô> (De,;ignaçãn) - O G0vêl-no do Território 
Fecleral elo Arnop{t ~erá neste in~trumento cior:n;antE' de­
!-i~:~"ldCl por Go\·érno. O Serdco Autlmomo d<> Agua e Es­
~:óto ~t'!"'l de.;tgnado p·)l' Stn·iço e :1 fi rma ..:;mtrotnda por 
Empreiluirv. 

Segunda:- (:'lrormas e Especific1CÔPSl - O Empr<>iteiro 
declarou conherer ~s «l':ormao;; Ger· ;; i ~ p,1ra E1:1p;·.•ír. cl ~ do 
Sc\AE». e a elas submeter-se no que não cf'!i !irem l·om as 
dispo~it:ões de contrato, bem como <~ especilic1ç;i<. r," <1~ '7 1-
SAAE. r efe•·ente aos sen·iços ora contralados. que p·.ssa m 
a ser considerados como partes integrantes do p 1 <>sente 
instrumento a que se juntam. 

Terceira:- (Serviços) - Os setTiços contratados refe­
rem-se a conztruçào de uma s<~la para instalação do Labo­
rntório da ETAM. de acôrdo com o dC'terminado na especi-

--------------- ·--------·-- --- ---------
fica.,:ào da cart a-con·ite n° 04/7 1-SA/1 E e obedebenc:o o 
projeto constê!nte da pl .:mta «SAEd!>B-1' 10-11-g . 

Quarta: -- (Pret;o•) - No pre~·o global, 0ra contrat:.t­
clo, estão incll11dos todcs os trab«lhos indispensi.veis a exe­
cuç.'io àa obrJ. 

Quinta: - (Valor e Dota~·iiol - O \·a lor g lobal do 
pr~se!!L~ Contratn é de quar":1la e oi to mil, setecentos e 
quarenta e quatro cn1zeiros <CrS 413.7-!.;,.oo), corre ndo ns ;lec:­
pesas per conta d·ts Liüta~·ões ur1undas do Fundo de Parti­
ci!)ação do!' E~tc.1dot-. Territórios e Municípios. exercício de 
1971 - Programa: ::>aude e .Saneomento - Subprogrsma: 
Aba stf'Clmento de Ago1a Projeto: 59.09.15.09.04 
AP-15.09.1.31 - ConstrUI;ào e Ampliação do Sistema de 
Abastecimento àe A~ua de Macapá - Elemento de Despesn 
- ·U. I.ll. 

Sexta: - (F0rma de Pngnmento) - O pa)!amento ao 
Empreiteiro ~era feito pelo órgão competente, em che:que 
nominal, n.-: forma rliscrimin nda abaixo: 

a) - Cr$ 9.7-1:!1,40 (nove mil, sete~entos e quarenta c 
nove cruzeiros e Cj\WrPnta centavos), co rrespondente a 20° 0 
do valor do Ct.ln trato, qunndo ela cxet.:ução dCJS fundações e 
pilares: 

b) - Cr$ 19..!98,80 (dezenO\'e mil. quatroct-ntos e no­
\·enta e oito cruzeit·os e oitt!nla centavo>), correspondente a 
40° 0 do valor do Contr ;,to, quando da execução das fo rmas 
e Iages de concreto; 

c1 - CrS 14.li2-!,10 (quatorze mil. seiscentos e vinte e 
quatro cr uzeiros e dez centavos), correspondente a 30° 0 do 
\"alor do Controto, quando da execução da ai\·enarin de ti­
jolo. a~sentamento de esquadrias, instal«çfio elftrica, insta­
lação hidráulica. esgôto, re·.restimento interno e externo; e 

d) - Cr$ ~. flí-!,70 (quatro mP, oitocen tos e setenta e 
quatro cruzeiros e setenta cenl<~Yosl , correspondente a ! 0~'0 

• do valor do Contrato, quando da conclu~5o da obra, com a 
obqervânci1 completa do disposto na especificação 
G-l/71-SAAE. 

Sétima: - I Prazo) - O prazo de e;..ecução dos ser­
\'iços contrntados é de se~serta (tiO) dias. contados a pa:'tir 
do data da Ordem ue .Servi<;o c xpedid<: pelo Serviço. 

Oi:.a,·a: - (V .lid<~de) - O prnsenle Contrato, apro­
\'odo pelo Go\·t.":rnn. en1 rad ern vif:or na data ele sua publi­
cação no Diário Oficia ! c;,, 'I Pnitório. 

Nona: - (Pennlilhde J - O Empreiteiro se deixar de 
cumprir qualquer cláusuls d(·stE' Contrato, bem como, deixar 
de di! t' ao~ traba lho..; Cl n1i•no cori\'SpondE"nte ao prazo con-

1 tratunl. f:carú sujc'ilo a multa l' outras penalidades, ele 
ac6rdo com o prc·•isto nas .'<0rmas Ger<..is pora Empreita­
dns do SAAI' 

D~cima:- .Idon~idnclel - O inadimplemento àe qua l­
quer das prE-sentes obrigações contratuais poderá import:;r 
em declaração expressa de inidor;eidade do Empreitei ro. 
para transacionar com o servi~·o, sem quaisquer c.utr;as 
sanções previstas !lO presente instrumc,nto. 

Décima PrimPira·- (Fiscalização e responsabilidade) -­
A Fiscalização da execução d o!: serviços ora contratados, 
(Jcarú a cargv do Serviço, n5o cabendo nenhuma responsa­
bi lidade ao Govi>rno, pelos danos que o Emp:·eiteiro venha 
a causar a terceiros. 
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!Jécima Segunda:- 1 Fôr o) - Fica adu~ado o Fõro de 

Macapa. capital do Territorio Fl.'ciE'r<~l do Amapá, ondf'! fun­
ciona a sede do .Serviço Autõno•.1o de Agu::J e Esgôio, pa r a 
dirimir as q uestõt-s jud iciais ;ue pon•enlura poss;.1m sur­
git· em vin:.:ulaçào a ê~te conlrat J. 

E, por estarem assim aco rc'es llS con tratados mant<;m 
o presente contra to em quatro (-! \' ias de i~ual teor e furm :l, 
para um s ó efe ito, com t Pstemunhas aba ixo, o qual está 
isento qe 8i?lo, conforme a r tigo ·lo. Nota 3a. da Tabela de 
Selos em \igor, ficando três (:3) ·•ias em poder do Sen·iço 
Autõnvmo de Agua e Esgôto e uma (I) com o Empreiteiro. 

Eu, Haimundo Queirvz de ~ousa , Tesoureiro do SAAE, 
datilog rafei o pre senLe contrato €. assino. 

Macapa, :.!3 de deze11bro de 197 1 
.José Maria Pap 1léo Paes 

Ch..:fe do Serviço Autônon o de Água e Esgõto 
A li rio Marques de St•uza R0drigues 

Empre iteiro 
Roberto Queiroz de Souza 

Testemunha 
Aremílion de Mat0~ Menezes 

Testemurha 
Raimundo Queiroo: de Soura 

Tesoureiro elo Siu·\ E 

«31atnp i .tgropus{r:Til ,'>(h 
Ata da Asseml!lPia Or r al de Con:·:ti l ui('üo 

Sa.bam quantos virem e;:ta pú.-J!ka escritura. oue (lS 

I 5 horas do dia :~o (trinta) de rleí ~'11 b ro de I !)71 1 hu;n ndl 
n ovecentos e se~enta e uml. n a l •i't n'' 3 1 tres) do Ccmjun­
t o Comercí<tl da Avenida F1-\.g. n •st ·~ cid'lde de ~'1acapn, 
T c rrirúrio Federal do Ama p3. H i! JuLiic:'l F .. derativa do l3rn­
sil, r~unira.r.-~e entre s i. jus to~ c· cur:~ratados, outorgant t!S 
e outorgados re.::ipro..:anwnte a s: b.· ,·: L-::onio:las Platú;l. bra­
sileiro, r.o lleiro, maio;. re~ídent" e d Jtniciliado nPsta e idade 
ele 1\lacap:J. à Hua Procópio Húln n" IM. porti1clor do C.P.F 
n" oo 1343092; 2" ) Platon Ent::enh~ "ia e Comercio Lim!t<Jda, 
fi rma comercial, devi<.amente regi!'t: uda no Cartório do Re­
gistro de Fir mas do Co•nercio d~;: Mac;•p<J, sob o n" I. 2531 6:!, 
com sec!e nesta cidade, a Av. F.-.D. Centr0 Comercial lojas 
3 4 e com Cad<Jstro Geral de Con ·dbuintes .:io Ministério da 
l:<'é!zenda sob o nu 05.964.7621 oo I. "epr ,~··entaêa neste ato po1· 
seu Dire t or. EngPnheíro C larC'k c h ·ri<'~ Platon. com C. P.F. 
n" oll2:!5922; 3") C larLk Ch:.~rles ~.luton. bro~ileiro. solteiro, 
Enger:heirr) Civil, devidamt>nt.:- n ;;iHrmio no Conselho Re­
g ional de Engenha ria do EstêdO d~ Pm"<•. sob o n.O CP 4HJ /D, 
r esidente ne!>ta cidade à Rua Procópio Rul1. n° 164. po~La­
dor do C.P.F n 2 o I I 225S22; 4.01 Ag.:ncia Delta Ltda., firm a co­
mercial devidamente registrada n) C.:ll tõrio do Registro de 
Firmas ào Comer ci•J d e M<.capá, sob 0 nº 1.111 , com sede 
mstr1 cidade à Av. FAR. Centro Comercial. lojas 3 4 e com 
C-.dastl'O Geral ae Contr ibuintes do ;'.1inistério da Fazenda 
n " o5.97l.lo6iool. representado nest e ::~ to por seu Diretor. ~r. 
Leonidas Plat on. r.om C.P .F. nu OJ I343o92; 5°) Zuleika de 
O li veira Reis , brasileí rn. solteira. m Dior. e:'llermeira, r esi ­
dente ;\ Rua Procópio Rôla . n° 116. po;·taclora da C.P .F. !1° 
oo l61 7722; 6°) Nazira P lnlon Tavare.; da Silva. brasile ira, casada, 
doméstica, residente l'm Belém. eapitn l do Est::~do do Pa rá . 
à Av. Generalíssimo Deodoro l.34o cle,·idamente ass istida 
por seu marido, Durval Ta\·an•s da S il\'a, brasi le iro, cirur­
gião dentista, portador do C.P .1'. oo2-<894o2; 7°) Hebe P laton 
1\laia, brasilei ra, casada. domeo. : i c 'I residPnte e domiciliada 
em BPlém, capita l do ~stado d(.• ,Jará. il T rav. D. Pech·o I, 
n° 445. devidamente assistida por seu ma rido Edison Ribeir o 
Maia, comerciár10, brasilcin, . ;:JOrt:.Lio:- do C.P.F. n '! olo2163o2. 

Inicialmente os pres.::ntes ele~ernm para presidir a 
reunião , o sr. Leonidas Platon, o qual após agrad0cer a in­
dicação do seu nome. <'Onvidou a mirn, Hebe Pi<~tO'l Maia, 
pnra secret a J'id-lo na dl reçr:o dos trab:llho~ .t:m seguida o 
Presidente comunicou que conforme h a\'i: sido decidido 
em en,·ontro;; ante riores. P1antido:. entre os pre•entes, havia 
sido subscrito o boletim corr ~;.po•1dente ao ,;apitai inicial 
da sociedade " Matapi Ag ropHsturil S 1 A "• o r ganiz::Jçào nu 
va lo r de Cr$ Goo.eoo.oo (se isc(•nto mil c .. uz·•i ros) e err. con­
seqüência fõra drpJsita13 em ot1edit.?ncia ú le<(i ~ l ac;-ão e,n 
vigor. na Agência local do Banco do Brasil S . 11.. a impor­
tú nc:a cOrrPsponden te aos 1 o0 

11 (dez p•J r cento) feita pelos 
sub$ctit•Jr<'s daquele capital. senrio o documento comproba­
tório do recebimento pela referida instituição fi nancei ra 
çública, P>:ibindo pelo presidt!nte ao3 presentes e pôs to u 
dispos il·ào dêsle. Assim prosst'guiu o pre:;idente, dever iam 
ser na reunião em curso. adotados os demais procPdímen­
t os necesst!l ics à const ituição da mencionada sociedade anô­
nima a fim de que pudesse ela t er exbténcia como pessoa 
jurídica, de acôrdo com as leis em vigor, e atuar como 
disposto em seus Est atutos. 

Em s eguida. os presentes, po r unanimidade. um após 
outro. t·esol\·eram: 

1 - Constituir. corno <'fetivamE'nle, con•tituída fi ca 
por fôrça da presente escritura. uma SocieJade Anôn im a 
sob a denominnçiio de «.llrtfnpi A.Jrnprtstoril 5'.A.• , com 
sede nestJ cida'ie de Macnp;í, Território J<'ederal do Amapá. 
à A v. F AB. Centro Comercia l, lojas n1's. 3 -!, e com capital 
de Cr$ 6oo.ooo.oo (seiscentos mil cr uzeiros ), divididos em 
Goo.ooo (lleicentas mí') ::ções de valor nominal de l,oo (hum 
c r uzeiros) cad<J uma. ações es~as vrd:nárias e nominativas. 

2 - Que a sociedade terá por principal objeto. ex­
ploração recuá r ia, agríco la . sua comercialização no comér­
cio interno e externo. 

3 - QuE' os ou to rgante e reciprocamE'nte out0rga­
dos. são subscritores da totalidade das ações em que se di­
vidi o ca)ítal àa sociedade, na seguinte proporção: 

a) Leonidas Platon com 27o.ooo (duzentos e setenta 
mil) ações no v<llor nominal cte Cr$ l,oo (hum cruzeiro) cada 
uma, nun total de Cr$ 27o.ooo,oo (duzentos e setenta rníl 
cruzeiros); 

b) Platon Engenharia e Comércio Limitada com 
18o.ooo (cento e oitenta mil) ações no vnlor nominal d e 
Cr$ l.oo I hum cruzeiro) cada uma, no tota l de Cr$ ... 
18o.ooo,oo (cento e oitenta mil cruzeiros); 

c) C la rck Charles Platon com 6o.ooo (sessenta mil) 
ações no va lor nominal de Cr$ 6o.ooo,oo (sessenta mi l 
c t uzeiros); 

d) Agência ~elta Limit:lda c .Jm 3o ooo !trinta mil) 
ações no va!or nominal de Cr$ l.oo chum cruzei ro) cada 
uma, no tot -11 de Cr$ 3o.ooo,oo (trinta mil cruzeir os); 

e) Zuleilw de Olí\•eíra Reis com 24.ooo l\'inte e 
q•Jatro mil ) ac;ões no valur nominal dê Cr$ l,oo (hum 
criJZ<'i ro) cada uma. no tota l de CrS 24.ooo.oo (\·inle e qua­
tro mil cru?ciros); 

f) Nazira Plawn Tavé!J'E'S da Sil\·a com HJ.oc,o !de­
zoito l ! lÍI) acõe~ 110 Vd!Or nominal de Cr$ l.oo Chum cruzei­
I <') cada uma. nc lobl de C r$ 18 ooo,oo (dezoito mil cruzei­
ros); 

g) H ebe Plator. Maia com 13.ooo (dezoito mil) ações 
no vator no·nína! de Cr~ J.oo !hum CJ uzei r o) c3da uma, no 
tota l de Cr$ 18.QOO,oo (dezoito mil crctZ"iros); 

4 - Que a sociedade ora consti ~ uída se reger f1 p elas 
SPt!uintE's clausulas e condições constmtes dos seguintes Es-
t atutos Socids: . 
ESTATUTOS SOCIAIS DE MATAPI AGROPAST0 '1IL S.A . 

Capitulo I - L'a Denomi naç5o, Sede, Objetivo e 
Dur::1ção 

Artigo I " - A Sociedade Ar.õnima denominada «Ma­
t:J pi A !.; ropastorí l Si A». terá st>de e fõro n esta cidade de 
l\l:.cap<J, Território J;~ederal do Amanâ, Re;Jública Federati\·a 
do Brasil, sita à A\·. F 1\ B. Centro Comerrial, loja s 3/4, e 
se rú regida pelus presentes Est atutos e pe i<Js leis que lhes 
forem aplicáveis . 

Para~rafo Unico - A ~ociedade por deliber ação da 
Diretoria poder á ímtalar ou suprimir filiais , sucursais , es­
c ritórios, agências ou estabelecimentos agropecuários, indus­
t riais e comerciais, aent ro ou fora do País, observadas as 
prescriçõf's lega!s. 

Artigo 2'' - A Sociedade tem por objeto a explor a­
ção pecuária, agr1cola, sua comercialização no comérc io in­
t erno e externo. 

Parágrafo primeiro - A Sociedade para realização 
de seus fins, poder·á põrticipar ou se associar a outras em­
prêsas. como sócia, a<::ionista uu cotist~ . 

P::t rágra!o segundo - A Sociedade poderá Importar 
., Expcrt <J r de e para o exterior. qualquer artigo ou equi­
pamento utíl pa r ::1 o desempenho de sua comercialização 
ou indmtrial:zaç;IO. 

Arti~o 3° - O prazo de d ura çiio da Sociedade é 
inde terminado. 

Cvpitulo H - Do Capital e das Ações 
Artigo 4° - O c-apita l socia l é de Cr$ 6o~.ooo,oo 

(s~ísce ntlls mi l cruui rOS) dividiào em 6oo.ooo (seiscentos 
mil\ ac;ues ordin:l rí;-ts nomínatí·,as. no \'alor nomina l de Cr$ 
l,oo (hum cruzE:iro) cada uma. 

Parúgr<J fo primeiro - As açõf's poderão 
sentada..; por títulns múll i pios. assinnC:os pelo 
sidE'nte e Dít'etor-F'inan.::eíro, desdobráveis a 
acionista . 

se r repre ­
Dir e tol·-P re­

pedido do 

Parágrafo segundo - Cnda ação c r dinflria 
sh:e l e dá dire ito a um (I) voto nas de liben • .,:Ü<'S 
semblé ía Ge:·al. 

é índivi­
da As-

Art igo 5° - A Assembl(•ia Gera l é o órgão supremo 
da SociedadE>, devendo r eunir-se orçllnàriamente dent ro de 
quatro (4) meses subseqüentes ao encerramento do exerci­
cio social, para deliberar sôbre: 

a) RPI,üõrío da Di r etoria: 
b) l3alanço get·a l e conta de resultado: 
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e) Pdl'C'..:er do Cons~:ho .Fisea!· 

d) Proposta de Dis~ri'JuL[o d.~ Lucros rclnti\ os ao 
c:-:cr~h:io f1ndo: 

el Pn-( nc:1in~t.r:to de C2t'gc:., l.( tiyc :; CJU~Tdo fôr o coso; c 

f) I"h:<.e.~o de t '), orfn·io>. f'l"it:ficce·õc.; de funç0cs e 
rctr1cii<P1'11ÇÔ,'s «pró·I:<I:Jor•' . r," I, ti\'O a êsses·l'nc:.tr§.::o~. 

i'aró ,•·,•f > único - As A"~c>rrblé:hs rrrab scri:io ino,­
t~.!t:'.:!ns pelf'J nll'._"l._l r-PJ·cs·ct~ ntL, C'U sr~t' ~ubstittt"d lt"gJl, 
'~ nw., pr<'t -.C;du pelo úCIOn:~ta c1m fôr e~< ulhido por maio­
r:u de \utcs. 

.'\"ti''>~ 6) - o 2c.:'oni<>t1 P'lOl'I' r lZCl'·Se l'eprP8Cntar 
n:1s !'('t n: l s u n As.-·cmblétJL G, l':'i.·'· çc vPnr.o o m~trumen­
tc, t:e p:c c:~r~ç. o S.:! i' ~.l!:::c· u ~ n. ~n-ie ela Socied.lde até 
qu;.;n n n c o.ut•J (·13) !lu:-os dJ n:1tn f ruela pó!rél u r..:alizução 
dJ A~.,Irbki.o:. 

C::pitulo HI - Da D:rdnria 
Artigo ';" - A :;oci\!rlõ'!dc• ~·pr admini •. rfld:l por ;una 

di:·ctorla C•l!T:'1o~ta cte ',r{:.; p, me mb:oc:. r·:~ ic.e•1' ·' :1 1:>êlÍS. elei­
tos C'lm m~ '• ln0 de ciuis ·~> <:nos pela A'~( ·n l · 1 Ger.-.1, 
:~i l' •. ~~ oa wio, ~:ndo um (!) n;retc r-Pn s .. em.·; t:m (1) 
Din.tor-Fi. ::H'" iro e um (ll IJird •r-Cn,n·rLial. 

• ',.:. "'f l r•·im~iro - O Di:r·tr · t 1~ it:J >e1· ·~on~id<--
1 '!do (' •' ~ .o "'L' n' pecti\·o l"Ir; .,, ; ~ ·:·úte <' rs --in:ttur::. 
(Í • "r. t .. ,. ·~) 
ni . ..~ (1 l (;, 

I . r •r ,o ~~ ,ur.d'l - .'\ !JOSse c] • c tniqu"r Diretot· 
r leito rr, <.. •n\'(•~:: do intcr:nan•( r c ~''' rú pa c Jid:J de C<l•l­
t. .,. ;" r 1 ~ oul"oroutr(v;', f .t .... G~ r Lltel .~~ ~ l 15r;o) ,tCt"H"S t!J 
!.i )..;i -"c:~v , ~-.s qu Li g.li\&ntldlv ::, ;·~~ 1J···u~;a'Ji(d ,d: d0 sua 
gt~~t.J.J 

P·:nf~r~lú tercr'ro - Os mr rrhn1 r r 

à0. .:er 't""i'·1;., rrt'vh:t~ ~"'o ~lrd.tv .1.• c Lt(~ '-.t~•,s E,t·.t ... 
tutos ~r.:·J lirctD ,;e uma prr·t'l•c~rd C• tdois por 
~.:~'ntrJJ ~~L1br~ o. :u ···os 1.lqu1~03 d": ~.( '-· u. .. !e. 

Pê.ri! ,r:1:o (!l!~t·to - O.· àir .. :'or~c; r ,..-..jo t tn \1iog~m 
~1 <;-..-:..·.·,o da élLlp,ls:-..;, tcr:o su .. s '!c~ .. ·cstt·..; ctt!teud,s p~t~ 
~oc;i(.ll:~·c. '· 

['<''"l_':·n ·'1 r.:tiroto - g \'edrdo ao rL·.·~or..!-; contr:t i­
r' m o' ri ,r v~'' <''Y. 110 11E' úa soe c..~ dt (..M n •góc:os alheios 
<:~s int r<. ·~t·s .:; ><.:i;>t:?rio:-.. 

P~,·ú~;rdo se~üc - O membro d;1 ciiretori:1 que niio 
fôr r.:-t•' ito. pern. :ncccru no c::.: ,o . .: . .: a p.l, ..! c..o st•'J 'tit:Jto. 

!":., rafc, :C.{timo - O m~'ll'Lro ,· Dire,orta qL:e fó;· 
!''C'' 'itO ]'ern·:: J)Ç(tl'Íl ~.Utnn.a.,c: rn, l1l<. llO e r[,<.!, l.Cl1l ~olu­
(,' ... ·0 n' c· r! i,....u·t'JflL~ C.l., ~'-3~ 1 r~ ·J,::. 

,"'r :,'0 f, r - Cotn;:' .... tl' p .~\',J+>..., á li'''" n!_:'! 3. Dh·ctorj~: 

r) r: r:r cs nco~éc:or ;:-oc;r du 11 t.do nnis convenhm-
tt..-• ú~l.·; intt.~!'t-~..,.sPS dtt SJ( ~et uc t: 

I.J) Ad1 'Íl'Ír. <J;!C'n~lr !.' llipntet c~r IJ no; imÓ\ eis. b -:.-m 
conao <...,"' .. ~IPn 1r, c~Jer, tr~nsi~ ~·. r~..-"~r.tUht.:L1 1 ' direitos 
c f. 7Cl' ~.l (r cio; 

c) .:st<~l;r>l 'Cl'l' a orientaç}o c a polltica :.;era! ela so­
c:ec .de: 

d, ,\pro•. ::r os pl-:no!' finr.nc('i:-os J'clati\ ns a investi­
h tlutv~·, ii!"""1~líh.~, rrentc,s c c~el{'~ ;~ oiJrit.~i.H.õcs de 
C l' l:tn.>; 

e) Contl·[>tar f'Studos e r..rrjeti•S . bem como :..ssessor:t­
r,1cn~o e se .r" i ~us t{;)~~ll ·o~. 

f) Con~.i~uir pro<.:urac1c r:'.' em n.>me da Scciedade, 
corr{ poci[•rcs !.'!·P~<.:;fi<: ... s 1:0s l·,·r.,,ectlvos 1.1~tnd.ato:::; 

g) Fu ~da1· e extinr,ull' e2t .. <1eicei•nC'nto~. filiais, riepar­
tan~e;,t 1s. ;Jt;C·ncias, csr rltu:·:., c sucur~.lif.; 

!1) !"1<1') n·~·· · o regi:-nento intt:.lo 0 os r cgu1:3mentos 
•c.dai: 

i) Dt"· i r."lr ~o~ t".::'r.o~; nf' o P>:prr~~, ll"'t n!P prP\ i te:> nestes 
L~t'-ltt·tr.:; ~J'~ :.ttri11P;ç1 '; <•L' :\. "''S ' !1'l!tnbn)~; 

J) Apn~rntJr~J'"-nr'1bl• :1 Gc--~i. JL•l,tt't.'", l:'alanços. 
C..l.l·~,!. nHU'" i., 1JC'. t'" H' p;-o ):'c:t;: ; "' .. ti i c- .. ri .... ~tiÇúO 
·~· .~~~:,·lC·~ o d ,, lurr""· In J<,:Lc (',;c-; elo cnpirni c 
~·dt~.~.·1 ·it c~l:1t .... t...~i·i,,~~; e 

1..,) il.tlt,·riz,1r prC\·i:n1cn~~ rt (1C\ . ..,.c.;.'-~[o ele 
lia c l' urn fJI•·ctor a o L• ro r·'-..; ~ .~1s ern 
il ~f.'< -:;}o ~e f 1ça Cúf \ ..!nientc . 

co rnpctér.­
que tr.l 

,\r i•o S' - Os n;rnt~·r<'S prntieiDari:o por Sl•:l pró­
~ri~. ~ u. ,ric~::Cf(', 'odos c.s ::.to.> d' rotmJ c. lpl!(·tas r-m suas 
~ tr"bu '-."t..ll;.; •. L. .. r.li,;~~,.r1t"\ U.~. dCDCl1l~~..-~-: ... J'I C' ,jtl C, d-, nsf.ina­
tUl"u i~--~ .. r:d uo C: rt~o1·-pre idt nt .. ~. C'U L~o·,jun~' d ·'~ 'it~:s di­
r·"')tore--: e:, ... ~dos < !> lJ,ocur.~..ant'" ~ c!Lt' \,ri..__r.1 j ;r,..{ ~çücs 
r:. ~ra ~ ;.;v~h .. üt: ... "'·. 

,\rtíg'l l•'o !\o c:1so de \·ag, r urn c.trl\•) (}I u;r.,toria. 
co:npE't~ a esta e::coJlJCi' de!ltro cs acioni .. tas oa nJo. o 
!:'L·IJs•:tuto ev,•ntuul. que e~:erc~·r<1 as funl'ues de :·ubstituido 
aL a .\ssemb!(•i;:; Ger:il Ordin,írh se ,uinte. Nas de:nais hi­
putt'SC'S. :~..'rÚ 'nw.:hlt31!1"1ÜC C0!1\·oc.1da :1 1\~sembl~ia Geral 
p;.r;, .:>ktc,.:io do st~b.-;titut.o. 

F':-tr:lgrafo L'•,;co - No-; casos c"e lic .. ncbmento r.u 
im!)cdim(n,o t.e npc .,1rio d~ membro!' ela dir<>tori~. c:1bc il 
Dircto.·.u prov"' · o •:1rgo e1r. c:n·atcr inte!·ino ..té a cessoçiio 
düs tnut v~.;:; (!etc '11inant~s do prO\'imento. 

Arti ,o 11 '' - A di r< to ·ia reunir-se-á sempr~ que fôr 
n·~ccsstfj . se1;c!,1 fL' I ':'I di.! cad:J n·uniào a respecti\'3 ata e !'uns 
c:elibrraçõ,..3 ::c•·ãv tomadas pcn· maioria de \'Otvs. 

Ar! go 1 ~ - 1 'ompr te ao Diretor-Pres!der.te: 

a) J>:c-rc<'i' a S".l )t>r\ i,,lo geral da Socie.Jr.de, z<>l1ndo 
pr!o ct.mp imento dêstes Estatutos e cLs deliber:l­
coes d1 ú .~PlbiL•ia gt~ral; 

b) Repr·l!sent r :-\ ~ocif'd:1cle ativ:~ e pass'v:~mente em 
:v:zn o 1 • t"l d~le st·r 1 pre)u:;;o dr competência 

deiC'.ricta .1~~tt s Est 1'11tos <:os dC'mc is OlretoH!5; 

c) Instalar a• Asscmbld." Ge•·ais; 

d) Cvnvo<·a r co prC';,ic.!r a re•.miõcs G:l D'recoria; 

e) .\sr.innr e:11 <'<•njunt~ c.Jm o Dit·etor-Fill:J l1C.:Cl ro , ou 
no ir•'J:;:L'cli• Pl'to cí~te c.:om SPII suh::ti ' uto. os tít u­
to~ t'l?i:~·<.st nt~ti,·os das ações ca socie<.<:.ae; 

t) ,\~··i 1i' :1s nr,•cu r.H;<ie' c os documento~ reoresen­
!:lti\ os <il' i)ric:a~õ ... s de qualquer nature-za assumi­
f_::! p 'l:l Se ... ietit4UL'; c 

g) •11.~1to~iz . r p evl;"~·Dc:tt~ a dele ~:1cJo de co:r.pé't, ncid de 
dP u n ( IJ .)irl'Lo: a outro. nos c~.sos em qtie tal 
rlel~1,:H;f10 ;, fat:<J com·eniPntP. 

Art: 'O 1~.'' - l..'on:pPte ú Din tori:1 dr<if;t'ar o d::-etcr 
qui.' sJb>t'tu:r:'l o ? · .';id~nte noc: se:.:~ imp··d!mPnt 1s. 

.•\rt :Go 1-1."- ,:oí'1pC'lc- rtl' Dirl'tO!·Fi ~"'' 'C'irc: 
nl ,\( .'1 n .tr-:r o.> rPClii'SGS fin,r!::eiros da Sodt'dade; 

t.' )Iri ,1r a •- J;;~nb't:darle ria Em!ltL. '• 
C) i'.. t ol·j. lf "'•IJ~ ·ne;1t0~ 0 ff·~ CL,lJi!~'~n+-"':-:: e 

,i) Em en'1jv .o coM o~ ct~ -r:ais t.ir•to:·~~ ,}J·g:.w ' .. ~ r a 
prl \- .;,:o .. t<,s re,.llr:-;Ls l! ~u& ~p.~it~t'fio. 

1\rt:~o lfl.0 ~ .. ,~:Jc ~o jJ;l·et:Jr-Co.n~r·:..!ial: 

ClJ l lín ir a \'enJ·l d"s n:·odt:tos prod-tzidos c sua 
r'\.}.t-, Ji,·ão :oc;; COL~dlr,Lic.:re~: e 

bl C~(llllpr -r n1 :tPri.Jis c equip:m~e:1tos; e 
<.:) <"ont ·;-~;'lr' ~ sErvi;(•S de promoç5o e propaganda ela 

~ioci~lÜJd~. 

C' 1;J:tulo r v - do conselho fiscal 

;,r!'g,) lfi." - O r;'ln,el h~ Fiscal compor-se-á dt> três (3) 
rncmi.Jr,Js t>f, t ·\, '' l.' su;Jlcnt.·~ Pm igL::1lnume•·o e coniic;õ ,•;< . tJ­
cw;.res 1• r't•,; ~~-., ;•.1: ·'l(''t-.s •mu;..,mc:nte pela ,\~~en:bkia Ge­
ral Or,.ir.ur.;. !'•)( '~ 1;lc. ser n•c>kitos . 

f-r.dl!{r:!f•J PI'Í'n••i•·o: O Ccmselho Fiscal tem ns ntri· 
bui~ :íes C:•l,' :.1 J .ei <'r•nfl."n' . 

P~.r<J!-(r~fc !.e; ·mdo: Os memlJros do conselho fisc<J l 
teriio r c'l'lJr.(!'<l ·;1o (j'lt' fôr f'., da p~la Asseml)léia Geral 
Ordili<irié qu.~ os c•! g~' r. 

i.rt i~n !7.o - Os me'1lbro> do Conselho Fiscal e lege­
r:io um (' 1 r' r<!! i ele c- q, :! t(;J·a a incumbé'1cia de: 

a) Corr. oe;1r 0 pres;dir as s ~~Õ~'S, sendo substit;.ddo 
na su3 au~ ·nc;a pe!o n.ais idoso; 

b) 1..'ot1\·oco:· os m~mbro~ suplente< nn nus.:nc i:1 dos 
l'feti vo3: e 

c) I\ton~cr liJ. ·:fw pl'rn~onente com a Di retoria, visan­
<IO o cun. •rirnc:lto da; obrigações que s;;;o ortri­
tmi:l~s pur lt•i. 

Cr.pítulo V - D:1 LJ:. tribuiç[io dos Lucros 

Art'(>o lll.0 - () p:;erc!c.:i., social coincide com o ano ci,•il, 
fin~o o JU I ;--f'-")('.._"' cr-"')e-~·~ ~ CJ le-•.Jant:-~n'l.:'!ltr ... do Ba!an~ ·> Ge­
r;"~!. O 1t cro hqu:d 1 apuran1, tera a ~,~gu:ntc- ài<••·ib;lir;&C': 

2) ·•"o (.:i::cu 'Jr cer tr•) pClra constituic:fo <if rL'''"n·a 
1 ~~ L ~ · ~ :~~su· ·~, '' 0 '''il~te pc r cent~..) do tncnt:::n­
te do ta:.... 1 s,_.c.i.al sub,:;crito C in~c~f"~ i zado· 

b) ,nn,1 td z l· 11 cc~to) p:ml c:o:--,t'tui:·::ío de um Í'D.lc 
rl: r arfe!. II'Út1 c] r S Cr.1!Jl'f'';:HlOS llC'S lUCrOS da 
r .n nrt ~~,. uo~~~ r\ r.nd11-s: e O!'=, .. S§ l .0 

• ~ 2.0 ( paril­
r.r.lf 1S f)rtt!1 ~Ir•) C <i( gu:1d0; Ctl·,te 3r~ln,'l; e 

c) O rcl.l'!1f'. v·nt.e ::eJ"• colocado u àisposiçãu da 
i'>•'!'l'li. 0ir:'.:i~· Gc•,·ul. 

Pan,·rr.ru Pr'meiro: ~0° u <trint1 por ct>nto) da impor­
tC.ncia corre J,JOJ,r'er te :.o fundo à a p,1rticipJl'Jv dos empre­
glldo~. SE'l\t..l c!'stril:: 1 :lo~ aos mer-mo~, obrig;ltóriamr-n'e no 
de<.'<Irso d:J c>e~·dci, irr.ed!atmnent.:! subseqücrte <:o de apu-
1 a:.::io à os lucrL s, c \lt) e;-:1 c; d<t ano, forPm distribubos a 
(..:;• •• fu~"dn. Sõment • ::oncc rt'l'dO os em ,)r egados que na da­
t:1 do babneo rçspct tivo aiPd~ t iver('m rela ~·i'.o de em· rêgo 
com a s' ~!Pc!nd•', ~u\do que o rnontnnt.:: a r •r distribl,ído a 
cnu.1 un. ealcc1lndo 1le ::cü!"lo com criterios nc proport.ona­
lidade pré-Ii':aà:l pc lo Diretoria, atendendo-se ao tempo d e 
S('rviço e aos salários percebidos. 
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Parágrafo Sengunào: 700 0 (·:etenta por cento) d3 im­
portáncia correspcdenle ao funde d,! partic ipação dos em­
prPgados serão comprodamente a ')!iC;3dos Em obras e servi­
ços de assistência médica e soei~ l aue beneficiem os em-
pregados da Sociedade. • 

• 
Artigo 19" - É facultado à Diretoria realizar balanços 

semestrais para o fim de apurar : ucros e di8tribuir dividen­
dos parciais, ouvindo o conselho fiscal. 

Capítulo VI - D:1s Di··posições Gerais 

Artigo 20º - Os casos orrissos nestes Estatutos, se­
rão regulados pelas disposi~·ões I! gais em vigor, e no silêncio 
destas, por dissenção das Assemldéias Gerais. 

5. Que nesta fase inicia l das atividades da Sociedade. 
os outorgantes e recipro·~amente O".ltorgados. elegem 
e são considerados empc 'lSnclos dE ;de já os senho­
res: Leonidas Platon e E.ng° Clarck Charles Platon, 

1 
já qualificados para os c·t rgos de Diretor- Presidente 
e Diretor-Financeiro, res )ectivame,1te e o cargo de 
Diretor-Comercial nesta iase inici::ll das atividades, 
não será preenchido. 

6. Que para membros do conselho .fiscal, elegem os 
senhores: 

a) Antonio Paraguassu C< stilo Monteiro, brasileiiro 
casado, estatístico, filh" de Albertina Fernandes 
Monteiro e Almáchia C -,stilo !VIr ntt>lro, residente 
nesta cidade à Rua I1 lCetna Ct:rvão Nunes, nº 
178. com G:PF n° 00384771 :2. 

b) Hercílio da luz M"s..:oul 1. brasileiro, casado, Enge­
nheiro Civil, filho dE: J o a tu in Din z 1\'lescouto e Al­
merinda da Luz Me,.cot r.o, residente nesta cidade 
à Rua Procópio Rôla n" 5•lll, tom C.P. F. nº 000-!17002. 

c) Paulo Fereira Torres, ÍJJ asilei ro, casado, comercinn­
te. filho de Edgar Gonçal ;es Tôn e s e Luci la Pereira 
Ti\rre~. residente nesi<• c.dad ~ à Rua Tiradentes, n° 
118 com C.P.F. n 'l 007!l l513:l. 

E, para suplentes, os senhores: 
a) Francisco Aymoré BaUstc. brasileiro. casado. funcio­

nário público, filho de Raimundo Marques Batista 
e Belmira de Sena Bati ;ta, residente nesta cidade 
à Rua Iracema Carvão llunes, nº 114, com QPF nº 
0033868'202. 

b) Yanira de Souza Mescol'to, brasileira. casada, do· 
méstica, filha de Marce mo Cav<~lcante Lop~s àe 
Souza e Noêmia Lopl"s de 3ouz:l, res idente nesta 
cidade ú Rua f'rocópio Rôla, n.0 500, com C.P.F. 
no 000417002; 

c) Cícero Auguto .1\ogueir:.l . brasileiro, casado, indus­
triário, f:lho de Maria C lga Nogueira, residente em 
Belém-Pará, à Rua Ariótides Lôbo n.0 909 porta­
dor do C.P.F. n° 002142i52. 

7. - Que a remuneração dos cargos de diretores, à 
título de pró-labore, será fixada posteriormente em As5em­
bléia Geral extraordinária, bem como a do conselho fiscal. 

8. - Nestas condicões est.'ndo preenchidos os requi­
tos Legais para constituição da S lciedade, considera-se como 
de fato considerado tem, conatit tida a soC'icdade por ações, 
sob a denominação de « Matapi <\gropastoril S/ A,, ficando 
os seus Diretores ora eleitos, desde já investido em seus 
cargos. com c.s mais amplos pod~res para praticarem os 
atos complementares necessárior- à legalização da Socieda­
de. inclusive levantando o depós 'to no Banco do Brasil S{A. 
agência de Macap~, Território F• .. deral do Amapá , e que o 
restante do carital será integt·al zado em moeda corrt-nte e 
legal do País e em bens, no prazo de trinta (30) dias. 

E, nada mais havendo a ti atar, fei a palavra colo­
cada pelo Presidente à disposiçiio dos que a qui:;es~em mar, 
e como não tives se siào solicitada, o presidente d eterminou 
fossem suspensos os trabal hos a f'im de ser lavrada a 
presente ata, após o que, reaber~os os trabalhos. foi esta 
ata, licla, aprovada e depois dC:- encerrada a Assembléia 
Geral de Cor.stituição. assinada po r todos os presentes. 

Mal'apá, Território Federal do Amapá, 30 dezembro de 197 1 

Leonidas Platon - CPF n." 001343092 
P / Piaton, Engenharia e Com é ·cio Ltcia. CGC-05.964.762 

P/ Agênc:a Delta Ltda. CGC-05.971.106 

Clarck Charles Platon - CPF N.u Oll225!l22 

Zuleika de OliYeira Reis - CPF- 001617722 
Nazira P laton Tavares da Silva - CPF--002489402 

Hebe Platon Maia - CPF-010216302 

Testemunhas: 
Rdo. das Graças Viana Jucá 

Ana Lúcia Lima Maré co 

CERTIDÃO DE ARQUIVAMENTO 

Ce1-tifico para os devidos fins que. nesta da la. ficou 
dividam e 1te arquivada neste Cartório de Registro de Imó­
veis da Comarca de Maca pá - Segunda Circunscrição 
capit<Jl do Território Federal do Amapá, uma via da presente 
ATA DE CONSTITUIÇÃO DA «lVIATAPI AGROPASTORIL 
S/A,, realizada em 30 de dezembro de 1971. datilografada 
em 08 páginas. 

Macapá, 30 de dezembr0 de 11m. 

Lucivaldo dos Santos Ferreira 

Escrevente juramentado. em ex~rcício de 
Substituto do Registro Civil de Imóveis. 

Oficial 

~-----------------------------------------
Gabinete do Gover nador 

NOTA DO GABINETE 

t - De ordPm do Senhor Governador e tendo em 
vist:1 o constante da Nota publicada no Diário Oficial n 2 s 
1.440 e 1441, p~ginas 3a .. e no Jornal Nôvo Amapá, n n 1629, 
de 4 de de?.embro corrente, abaixo relaciona-se os lotes de 
terras em situação irregular, para que surta os efeitos 
legais. 

2 - Ainda de ordem do Senhor Governador . deverá 
a DTC fc>rmular expediente para a aplicação dos dispositi­
vos que ~e regem a caducidade, a declaração rea firmativa 
do domínio dCI União, etc, tudo conforme está citado nas 
referidas publicações. 

André Luiz Rangel Gomes dn Silva 
Chefe do Gabinete 

Gabinete do Gove rnador 

RELAÇÃO DOS LOTES DE TERRA EM SITUAÇÃO 
IRREGULAR 

Bosa 
Associaçflo Comerci:.ll 
Manoel Joaquim de Amoedo C. Brasil 
José Policarpo de Miranda 
Antônio Rosa de Oliveira 
Elfredo Távora Gonsalve~ 
Benedito Gomes dos Santos 
Jose Hosana Siqueira 
Rubens de Souza Alencar 
Artur Auto do Nascimento Júnior 
Maria da Conceição Fernandes Vale 
Lacy Cordeiro de Oliveira 
Ondina Maria Simões 
Wilson Melo da Silva 
Orlando Souza do Carmo 
Raimundo Carmo da Silva 
Proprietüio desconhecido 
Propriet~. rio desconhecido 
Propriet~ rio desconhecido 
ProprietériQ desconhecido 
ProprieU rio desconhe:::ido 
João Viana da Silva 
Proprietár io desconhecido 
Propriet.:.rio defconhecido 
Propriettrio desconhecido 
Propriet<lrio desconhecido 
Propl'ietário desconhecido 
Neide de Castro l\Iagave 
Proprietário desconhecido 
Proprietftrio desconhecido 
Propriet~rio desconhecido 
Propriet{trio desconhecido 
Propridário df'sconhecido 
Proprietário desconhecido 
Raimunào de Castro Magave 
Ari de Castro Canuto 
Proorietúrio desconhecido 
Proprietário desco:-~hecirjo 
Propl'ietàrio desconhecic1o 
ProprietArlo de~conhe(:ido 
Propr ietário desconhecido 
Proprietário desconhecido 
Propr ietá rio desconhecido 
Proprietário desconhecido 
Maria do Carmo Bezerra da Silva 
Antônio Ferreira dos Santos 

Lote 
11 
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Quadr a 
46 
64 
65 

116 
116 
116 
150 
150 
150 
150 
168 
168 
168 
158 
168 
184 
184 
184 
185 
185 
185 
185 
185 
185 
185 
185 
185 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201 
201 
201 
201 
2(ll 
201 
201 
201 
201 
201 
201 
201 
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PreteituTa JI.Iu1âC'ipal de Ma capá 
Serviço Municipal de Estrada àe Rodagem 

T6rmo de Rebimento de Obra 

Aos tr~ze dias do mês de d2zembro do ano 
de hum mil novecetltos e set,~nül e hum. nesta ci­
dade de Macapá, P'.:ln comissão ir.fra-assinadri, com­
posla pelos senhores Rubens Antô:iio Albuquerque, 
dil·etor do Depart<lmer,to de Admwistn .. çãv; enge­
nheiro Lindoval Fonseca Peres, di: e to:- do Serviço 
l\·~unicípa1 de E::,tn1das de Rod&gem; en~enheiro, 

Sahn~i.:o Pe!·es Elgrably, diretor do Departamento 
de Obras e VIação; José Ney Picanço e Silva, che ­
fe do Ser-l'iço de liTaterial e Ber(o Pena Vnies, che­
fe c:c Ssrviço de Obras e Urbal"''smo, presidente e 
men:')rc~ respe('tivamente, foi procedido o recebi­
r:!er:to cias obras de recorstrução da pol".te rrmada 
sôble o rio I'.:acacoary, na Vila de Curicaca, tôda 
em m'ldeirn de lei, numa c:temão ce 42,00 ml. 
por G,OC rr l. de larsura, execut" c:a peL:l firma T .S. 
lVIélo - CoP<:truto!'a- e lmobilii. ri~, Ltd2.. conforme 
Contrnto n.0 02/71 S~\'jER, pab!ic ·\rlo no Difirio Ofi­
c;a1, n.0 1..:03 e 1.10-:1: ele lli e 17 de setembro de 
1971. 

Hef::rida obra n::> valor de Cr$ 38.220.00, foi 
executada em regime de emr:n:tJda gJ,Jl:Jal e su­
pen·:~ior;;:;da p;: la fiscaliz:- ç; o c1 'H~ c pio vou os ser­
viços conc;(antes do ü:udo DE~criti•:o que acompa­
nh:l üste riérr::o. 

E, comonão houvessem quai~guer contestaçiío 
sô0re m·~ncionada obra, a pres,-'ntnndc-se ~·onrlu da 
e dentro dos ditames con~r<:1~t1ais firmados, lavrou­
se o presente têrmo em quatro (·1) vws de igual 
teor e forma, que vai assim,do pda corr isf~o. 

I\Iacapi1, aos 13 ele dezezr bro de 1971. 

Ru0er~s Ant.Dnio Albuque!·que 
Presidente 

Eng.0 Lindoval Forcseca Peres 
I\Tembro 

Eng.0 Salomi'ío PerLS Elgrably 
lV1-=1nbro 

José Ney Picanço e Silva 
Membro 

Berto Pena Vales 
MembrCJ 

ATESTADO 

Ao~ tteze dias do mês de dezembro do ano de 
hum mil novecentos e setenta e hum, a €omissão 
infra-rs:;inada, nesta cidade de Iviac"lpá, composta 
pelos senhores, engenh~·iro LindO\'al Fonseca Peres, 
d'c·ctor do Serviço Municipal de Estradas de Roda­
f..-:.!!1; El1gé'i1heiro Snlom&o Peres Elgrably, diretor 
do L:e :'art<"lrr.t;nto de Ob•·as e Viucão; e 0erto Pena 
Val ~'- s, eh::of t:! do Servico de Obras e Urbanismo, 
a!: ~.ta n COi!c1.1'i;::o ch obra de reco:1ób'ução da pome 
8rm::,da ~ô bi·e o rio li.TacacCI:uy, na Vila de Cur ka­
ca, tôda · em méldcira de !Li. com uma e:·:tensão 
de 42,')0 rr.íL por G,OO n-l. de lnr;ura, e~:ecutHds pe­
la fir:as T . S. i\Llo - Const~u~ora e Imobiliúria 
Ltda., cujo contrato foi fielmente cumprido. 

Mncapá . aos 13 cie dezembro de 1971. 

Eng.0 Lindoval Fonseca Peres 
Diretflr do S).'iER 

EngY Salomão Peres Elgrably 
Diretor do DOV 

Berto Pena Vales 
Chefe do SOU 

L!: .. UDO DESCRITIVO 

Localidade da Obra: Rodovia Km 2 mo i\mbé 
- Carrr;o-Itauba . 

CaractocrÍ"'tÍC ls : Piecomtrução da ponte armaé'a 
sôbre o rio l\1 acn (·r.ary, na Vila de C-...uicaca, numa 
extens}o de s2,0.1 ml. per 6,00 ml. de largura, tô­
da em ma a ~ira -::c• 1ei. 

Preco da Ot 2: O valer total da obra supra­
mencionadã f.., i ( ~ trinta e oito mil e duzenbs e 
vinte cr..t.::e!rcs ( r$ 38.220,00) 

Macapá , aos L3 de dezembro de 1971. 

Eng.O T_,indoval Fc.n"eca Peres 
Lliretor do S?,1ER 

E.ng.O :::alom5o Peres I:lgrably 
DirelOr do DOV 

Berto Pena V:>les 
Chefe do SOU 

P?'rfcitnrc~ Jllunicipal de Jfa('apá. 
DEP "\H f .\!':Ef'iTO r E OBI~ .\S E VIAÇÃO 

Aprovo e Publique-se: 

Joi"rJ c\P 01inira Côrtes 
1J1,ef ito Mun ci;n.t 

CONTR '\TO l'~º l :J/ 71-D0-1-P::v'Il\1 

T.2rmo de Contrato de Empreitada Global 
cd= br::- io entre· a Pre[::i!u!·a Municip •. l 
ele .1\Ta •J.p<~ c a lirrna T. S . Mélo-Con~­

t: utc'r~. e Irnob2lituJa Ltda., na forma 
ab<:íxo: 

I - Pre~.m~" ulo : 

1.1 - C 'nt t utantes : - A Prefeitura i\Tuni..:ip~11 

de J.\Iacap;'·, nest•· têrmo denominada P .'.'.{.l\-1., n pn'­
sentada p<::lo l::nf 0 s, lomão Peres Elgr nbly, sí.nbo­
.lo 5-C, Dirl'tor ao De_Jartamento de Obras e Via­
ção e a úrma T. S . IVlélo Construtora e Imobiliária 
Ltc1a ., denominac'.3 ernpreiteila com escritório est<.­
belecido nesta ci ·arJe à Av. Padre Manoel da Nó­
orega, nº 67, Iú•ÜTO do Laguinho, representaC:a 
pelo Empreiteiro· Tibúrcio da Silva 1\'l.élo, que a:osina 
como dono le,Jal da firma. 

1.2 - L'Jcal e Data : - Lavrado e assinado 
nesta cidade de ~.laca pá, c.:-. pita l do Território Fe­
deral do An<:pá, aos nove (9) dias do m ês de de­
zembro de Hl7l. 

II - Fundmnento Legal do Contrato: 

O presente + 'rmo de contrc:to fot <>v:damenre 
autoriza ~o p lo ·· ~xmo . s~. Prefeito NiunicipP l ce 
Macapá, br.>Eadc no o.fí.::io r..º 11~)/71-DOV-P.Ml\1, 
datado de 3 d'" .:aembro de 1~71. 

III - Objet , Loca1i2:<:.ç~o e l''orma de Exe­
cu~ão rl<•s Se1 VlÇ s: 

3.1 - O' jat;:~ e L0cal;z:1ção: - A Empi·eiteira 
se obriga a eYc-: utar pelo reg .me de "EmpreiL&d2 
Global os s"r 'Jit;t 5 de amplü:çi:io, rep'lros e pir.tura 
geral no pr<'dl! onde funciona a Escola Isolada 
J\il:nanhào, localizada em Matapi, linha B. 

3.2 - Forma e Execução dos Serviços: - A 
Empreit,ira ~:e obriga a executar os serviços 1:a 
forma d·~:;te Cont-·ato obedecendo integral e rtf.oro­
samente a s desci ições e especificações fornecidas 
pelo De pai t amento de Obras e Viação, passando 
tais documentos a integrar êste inst rum ento, in-


	

